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			Nota do autor


			Quando decidi aceitar esse desafio, por um breve segundo, fiquei na dúvida se eu era capaz, foi criada uma expectativa muito grande, eu poderia decepcionar aqueles que depositaram confiança em mim, mas as informações foram dadas, palavras foram surgindo, a caneta foi escrevendo no papel em branco e foi surgindo a história Marcas da Dificuldade. Acredito que vocês vão se emocionar, e é importante ressaltar que quando um escritor escreve um livro e consegue tirar sentimentos do leitores, é muito gratificante, pois esse é o nosso maior desafio, obrigado a todos que de certa forma contribuíram para esse projeto.


			Marcos Martins


		




		

			Nota do coautor


			Aguardo ansioso esse projeto, reuniões foram feitas com pessoas que traziam memórias daquela época de sofrimento, a cada encontro lembranças surgiam enquanto protagonista lá estava eu, participando de cada detalhe dessas trajetórias que seriam reconstituídas em páginas amareladas. Sempre soube que de alguma forma minha história precisava ser remontada. Tudo era questão de tempo. Aguardava um milagre, algo que me surpreendesse e que realmente fizesse sentido. Foi quando Marcos Martins surge como presente de Deus na minha vida, através do seu conhecimento e amor pela leitura, Marcos agregou expressando emoções positivas e idôneas, resultando em amizade respeitosa e espontânea. Portanto, soube que essa parceria iria fazer o sonho sair do papel para se tornar realidade.


			José Ramos


		




		

			
Marcas da Dificuldade


			Zé Ramos estava aguardando numa sala, sentado no sofá de três lugares preto, os pés eram de madeiras, olhou para o lado e viu uma mesa de vidro, um frigobar que tinha suco de uva, refrigerante de limão, dois pacotes de biscoito de morango, quatro garrafas de água, três sem gás, uma com; sobre ele três maças, duas peras e uma penca de banana manica.


			Uma estante preta continha alguns livros, as paredes eram pintadas de branco, um quadro de um navio em alto mar destacava-se numa delas. Ao fundo tinha um aquário contendo alguns peixes, tinha um espelho, uma televisão ficava sobre uma raque de madeira, o piso era de porcelanato, um grande tapete vermelho deixava o lugar mais aconchegante.


			Zé Ramos aguardava ansioso para ser chamado ao palco, iria dar uma palestra para cem pessoas que aguardavam ansiosas a presença dele. No palco de madeira, ao fundo cortinas pretas, uma cadeira aguardava a presença ilustre, uma mesa de vidro ao centro continha alguns livros que estavam sua trajetória contada, marcas da dificuldade, assunto da sua palestra; também iria dar autógrafos. As pessoas estavam sentadas em poltronas marrons, entre amigos, familiares, e convidados; na primeira fila, estava sua esposa Cleide, seu filho, Mateus, sua irmã Conceição; seus olhos refletiam orgulho e admiração.


			Até a criação, aguardavam ansiosos aquele projeto, todos tinham muita curiosidade em saber na hora em que juntasse todas as informações e se transformasse num livro. Conceição chorou algumas vezes, pois para ela viajar no passado e lembrar era doloroso e machucava profundamente, mas valia a pena. Seu irmão estava feliz, e isso realmente era o que importava.


			Zé Ramos se controlava para a ansiedade não dominá-lo e estragar sua tão desejada noite, estava ele preso na ilusão dos próprios pensamentos, na busca da paz interior. Podia odiar aqueles que o condenaram a uma vida de dor e sofrimento, miséria e solidão, mas não podia carregar para sempre o ódio e deixar refletir naqueles que não tiveram culpa. Precisava se libertar das correntes que o feriram muito, e conseguiu, pois a percepção de que venceu era real, e quando se olhava para trás e percebia que tinha tudo para dar errado, mas que não se deixou levar, se manteve em pé; não a todo momento, caiu sim, diversas vezes, mas se erguia mais forte, pois acreditava que tudo poderia ser diferente, e foi, e ele era prova viva disso.


			A chama da esperança surge no âmbito do caminhar; o caminho foi escuro e penoso, mas cada passo dado ao encontro de um futuro promissor. E foi imprescindível não olhar para trás durante seu trajeto; não era propício, enquanto não se sentisse seguro, pois a maldade alheia, ela não só fere, mas puxa para o abismo enquanto pessoas brindam sua desgraça em taças, muitas das vezes de cristal. 


			Levantou-se e olhou no espelho, sua face sendo refletida, por breves segundos se questionou se era merecedor de chegar até ali, mas balançou a cabeça negativamente; sim, por todas as dificuldades enfrentadas, por toda obscuridade que surgiu nos seus caminhos incertos da vida. A cada passo que deu a chama da esperança aquecia um coração, que buscava insistentemente a paz interior, então mergulhou fundo na esperança que surgiu como uma faísca. A razão gritava alto, mas o coração ficava sereno, tantas verdades camufladas atrás dos olhos da ignorância, cai-se o véu da maldade, do ódio, da injustiça cometida pelos próprios semelhantes, nada mais importa, a folha está em branco, a caneta na sua mão, e por muitas vezes se questionou o que iria escrever.


			


			Era difícil esquecer o passado, quebrar as correntes da ilusão, se absorver dos erros, sabia que um dia sua história precisava ser reescrita ou reconstituída. Tudo era questão de escolha, mas algo precisava ser feito, sem sombra de dúvidas 


			O justo ergue a mão e ampara aquele que necessita, um sorriso num momento crítico, um carinho na face quando chora, um prato de comida a quem tem fome, um copo de água a quem tem sede, um cobertor a quem tem frio, uma palavra de esperança àquele que, mesmo no sofrimento, ainda tem fé.


			Lembrou-se da sua infância, uma infância sofrida e de lágrimas, morava no fundo da casa dos avós maternos. A casa tinha dois quartos, as paredes de um dos quartos eram de barro como o chão, num dos quartos tinha três camas, uma guarda-roupa de quatro portas, mais uma cadeira preta, ao fundo tinha uma pequena mesa de plástico; numa das paredes, tinha uma janela feita de madeira, uma coberta vermelha ficava no lugar da porta; no outro quarto, tinha uma cama de casal, um guarda-roupa de três portas; sobre uma cadeira, um violão; o chão era de barro, as paredes eram pintadas de azul, mas estavam manchadas devido ao tempo; numa das paredes, um quadro de retrato de sua mãe com seus pais, uma janela de ferro sem vidros ficava numa das paredes; numa outra tinha uma porta feita de madeiras velhas. A casa não tinha banheiro nem cozinha, sendo assim essas necessidades era preciso suprir na casa dos avós. As telhas estavam furadas, trazendo mais pobreza em dias de chuva, pois a casa ficava uma barreira.


			Ainda quando tinha dez anos, seu pai, João Manuel Vicente, aceitou que ele fosse trabalhar para cortar cana. Sua mãe, Maria Aparecida Oliveira Vicente, foi contra tal decisão, com lágrimas nos olhos, via José Ramos acordar às 4h, trocar de roupa, ia à casa dos avós para ir ao banheiro, pegar sua marmita de alumínio enrolada num pano de prato, e passar pela porta de madeira e entrar na escuridão da madrugada. Esperava o caminhão tremendo de frio, o mesmo que o levava até a fazenda.


			O conflito que se forma dentro de si, num futuro sem expectativa, a tristeza que invade o coração, a ausência de amor daqueles que foram sucumbidos a dá-lo, a revolta que envolve o seu ser que, ainda em formação, precisa agir como um gigante nas adversidades da vida impostas por seu pai, mesmo ele sendo uma criança.


			O trabalho era cansativo e pesado, carregava cana, buscava água, limpava pasto, às onze horas almoçava, muitas das vezes o almoço estava azedo, mas a fome vinha como um furacão devastando seu pequeno mundo; comia assim mesmo, pois somente às 16h era servido um pão com manteiga e uma caneca de café.


			Sua infância roubada, por negligência dos seus pais, a vida árdua de lamentações, cada manhã que se apresenta para o mundo de querer em ser criança, mas ter vida de adulto; seu salário era pago quinzenal, indo direto para a mão do seu pai, como também o da sua irmã, Maria da Conceição, que trabalhava de empregada doméstica; seus irmãos mais novos, Sandro e Alessandra, ficavam em casa com a sua mãe.


			Cada tarefa cumprida, seus pensamentos entravam em conflito. O desânimo era evidente, sonhava que alguém iria libertá-lo das correntes da opressão, do trabalho, da vida injusta que levava, pensava ele enquanto carregava cana para o caminhão, sentindo a dor nos pés, a dor no corpo, na alma, nos sonhos; a impossibilidade de poder buscar algo que não vê, mas sente, não se julga, mas se revela de várias formas, a fé que vive no coração e a esperança que tudo vai mudar, quem sabe um dia...
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